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Crronica OcciDENTAL 

Não ha festa religiosa que 
cante do que a do Natal, festa que a tradi 
popular reveste de todo o pitoresco campéxino, 

(ando o Menino Deus nascido nas hu- 
ildes palhas de um presepio, 

ge descendo pela enfesta do. 
já 'os ranchos dos pastores, que vi 

  

  do no som rovfe 
nho da gaita de-toles c 
do” rufo bem “animado 
dos tambores Dirseia que a nat. 
naquele dia pará feste- 
Jar advento milagros 
O cêo era mais axu, o 
no mai Delano ué 
ver as rodas. das az 
nhas, derivavarm e mu muravam mansamente 
por entre a verdura tenra 
dos ervaçães! 

Na hora em que se commemora tamanho ju- 
bio não póe deixar de aver um festim em cada 

me do lume 
mais sabo 

  

  

     
  

  

  

  

  

  

     

os picheis, para que todos. 
comam, todos bebam, é 
cantem” depois ale 
mente em signal de r 
gosijo. E para que o ju- 
bilo chegue à todos os 
corações, repartem os 
ticos dos seus. haveres. 
pelos pobres, suavisando 
assim à sorte ingrata dos 
que vieram ao mundo 
abandonados da for- 
E 

  

O Natal é, por excel Jencia, a festa dos humi des, dos pequeninos, dos entes mimotos que pre: 
cisam de todo, o carinho materno. para. poderem desabrochar '& lar da vi. 
dia, E 6 ls resinosa das pinhas, nas modestas cx Tas campestres ao crepi tar dos troncos na reira, proximo, do est Bulo onde os bois pai: 
eos soca seus mogi 
damente se celebra esta dôce festa, À humildade, a po bresa, o sofrimento. he- 

   
  

  

  

  

isso é representado, 
icado admiravel: 

mente nã vida de Christo.      
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Desde o berço ao tumulo, das carícias da infan: 
cia ás agonias do Horto, desde a entrada festiva. 
em Jerusalem até ao suplício do Golgotha, não. 
ha nada que não seja um ensinamento e um leni 
tivo á humanidade sofredora 

O nascimento de Christo abre uma era nov 
para. o. mundo, decifra e explica toda à histori 
dos milháres de annos que 0 precederam, reálisa 
as grandes promessas feitas aos primogenitores. 
da humanidade, satisfar a expectação dos povos. 
que ha quatro mil annos aguardam à redempção 

  

  

    ais alegre é 
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“Praça dos Renlauradoren, 27 

ado ou peidos de adentra deverão nr. acompanhados do por idos  aininação da Eprea do Become    

  

        ur deus. Com o natal de Jesus Cristo vê-se fara. aurora Mberadora ue ha de rasgar Aorisontes sombrios do Paganismo, da jdolatia, é   desfazer ns trevas da fghorancia, derramando jortos de luz dum, polo outro pólo do mundo Nasce 0 protogontata dos Evangelhos sobre às palhas de esto, uma mangedoura É o eu erço. Ão tugurio de Belem acodem os reis guia. dos por estrela misteriosa, mas são homens rus. 
da recepção. Não Será esta porventura, a mais. ven fã dada ao ho- 

nivelar ras mais gia 

prevalecer uma justa 

  

  

  

  

   
as érroneas distinções e 
categoria goiaes? 

Ensinanos a religião. 
christan que o Creador 
do mundo e de todas as, 
coisas que no mundo 
veis, querendo um dia depor os raios da sua 

gloria, abdicar da sua 
superioridade, e revestir. 
se huinildemente com a 
nossa póbre natureza, 
nos aparecera em Jesus 
Christo. Deus, como 
creador omnipotênte, in 
finitamente grande e ma. 
“gestoso, enche o universo da sua magnitude, e as- 
sombraria amente huma. 
nã que olisasse, se po 
desse, contemplá-lo face 
a face, Não já assim, po. 

  

  

  

  

  

  

  

    
do, fito humilde ser á notas semelhança, men no dado à luz como qual: 

quer de nós. a os Eshcrdados é os simples. nasceu peis ste Deus armabilstimo, “e entre elles viveu” e morreu. Quir partilhar, dos nos: sos males, quinhoar do 
nós filho de Eva, com- 
vale de lagrimas onde gememos, para em tudo Conhecer e compartilhar a monos ifertánios deles se apiedar. Jejuou o Botao aj los, caminhos áridos da 
Judéa, chorou sobre a Sampá de Leraro, pran- 
teou à desdita da” put patria ingrata. Como ho Tem foi em tudo homem como nós, “Tudo isto se conta neste dia às creanças, é 6 Seus corações est mecem alegres, instin amena Sócentdidos à 

  

  

   

  

  

  

  

  



  
IDENTE 

  

  

css onipotente, Def, que qui ser com elias menino” é pequenino. Sta Magestade, choramin- ando pla maminhae molhando à sua fralda, em tudo qui assemelharse a elias, pondo se ao al cance das. suas, imaginações, falando. aos seus mimos, deixando se lomar nos seus pequeninos braços, como um irmãosinho mais novo, É que recursos enexhauriveis, para instruir e edificar o seu auditor infantil, não. encontram as mi Biedosas no romance da atividade, da epfania, fuga para o Beypiot certo que se perdeu a ingenuidade, à crença “as antigas eras, erença que muitas vezes dee near em fava & devoção lipoct não se perdeu o pensamento fundamental, que torna à humanidade solda em todos os e pos, a compreensão elevada de que é preciso 
idealisar a ida, na pratica de es ' À celebração do Natal não é uta festa exclu sivamênte de goso material, e muito menos está subordinada a tm sentimento de egoismo. O que à tora. sobremodo simpatia é o ser essencial 
mente humanitaria. À caridade preside sempre ao bânquete universal deste dia, € não ha nin- 

  

  

  

  

          
      

    
  

    
  

  

   

    

Euem que não sente á sua meza algum ente me. 
nos favore fortuna, ou que não reparta 

es alguma fatia da sua con 

  

Embora seja o Natal a festa de toda a gente, 
é todavia ás mães e ás creanças que pertence o 
maior quinhão a repartir d'ella. As mães vêem 
nos filhos à esperança que lhes sorri e dá força 
para à lucta com todas às inumeras dificulda. 
des da vida; os filhos vêem nas mães à haste in. 
lexivel a que hão de encostarse emquanto não 
podérem caminhar sósinhos, 

Arvore do Natal, brinquedos, enlevos das erean. 
ças! Mas não somos todos nós, na vida, duas vezes creanças?. 

  

    
  

  

  

João Prunencio. 

sé E 

D. ANTONIO BARROSO, BISPO DO PORTO 

  

menção para honra da humanidade. E 

fa 
as injurias do tempo, poder po 

Se dobrar-mos todos os dias, durante um mez, 
a insignificância de 20 réis, teremos no dia 31 6 
fabuloso resultado de réis 14.921:236848 | 

  

  

  

  

  

  

  

           

      
  

  

     
  

   
DUQUÊSA DE PALMELLA 

Suas xequias em S, Domingos 

Lisboa prestou seu melhor testemunho de gra- tido e respeito á memoria da ilustre dama cno- bilissima dali. duquêsa de Palmela, concor- Fondo pumeroa de olemnes oxeuia promovidas ela direção das Cosinhas Economitas, que se ealiaram no dia 10 do corrente, ná gre Sbomingos : magestoso templo enche-se completamente. à destinado ao publico regorgitava de as. chegava. Os convidado literalmente os logares que lhe competi Não era 16 à curioddade de sir à um 
Bico senimento bem diverso dominava eu no desejo de unir suas preces ás que alí sc iam a Deus por alma da que tantas vezes lhe vavisara as dre da vila, o socortra nos ds amparos da miseria, lhe crsugára o pranto da iavês ou da orfandade,caridosamemte, evange- licamente, humaniariamente, e para fáso esse povo vestia se de luto e em muitos olhos mareja- Yam as agrinas do reconhecimento e da 5 dade, À ceremonia funebre teve a imponencia das upmpas da Beja o à do recolhimento iedeso 

Principiando por Sua Magestade a Rainha D. Amelia, que em pessoa compareceu ás exe: ias da ava Camarelremór, apresentaram se o sr. Patriarca/, Antonio, arcebispo de. Evora, de, Mitylene, de Caledoni, presidento do conse lho, ministros dos. estrangeiros, da fazenda, da sea de maia, ovemador iv membros o coipo diplomatico di côre representantes da camara dos pares, nobrésa e altos funciona- rios, direção das Costas Economicas,represen tantes da; Camara Municipal de Lisboa, de Setu dal, do Seixal, de Cascaes e Cezimbra, da Real Casa Pia, de vários estabelecimentos particulares é de todas as casas de Asilos, de que a finada fora, protetora, assistindo. muitas. das. creanças as com 05 seus distintivos O templo estava revestido de armações apro- as de “veludo e galões, de ouro € de prata, Jevatândo se no ero o atfalco Com à vma 
volta em crepes lindas, plantas ornamentavam este catafálco, que na frente apresentava uma grande cruz formada de crisantemos e em torno rdiam grande mimero de tochas e velas em ser. Pentinas dourada: À missa e Libtramé foram celebrados pelo reverendo prior Fiadero, acompanhando o acto uma orquestra é vozes de tenores e baixos. No fim destas ceremonias subiu á tribuna sa- grada o reverendo arcebispo de Evora D). Eduar. 
do, que produziu um dos seus mais brilhantes enraos a oração ou elogio famebre que fer la ilustre Senhora, TE uma peça oratória de alto valor literário, de oloqunia e bom Eonceio, que teia aqui eulo- ar, ge tiveramos espaço pára tanto; não Témios.comtudo de “insert alguns trechos. que apreciam a malograda artista e x sua grande ca. Fidade: 

    

     

  

      
     

  

  

  

  

  

  

  

      
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

«Aquelas finas imãos de patricia tomavam com. vivo práxer o escôpro e o cingel; e ao calor de ma iepiração que se embebia nas regiões céru. ias do deal, desbastando, polindo aitigoando o marmore arancavam primores de eta, ue mereceram auctorisados elogios € honroso remios em Paris € no Rio de Janeiro. Não era (util passatempo; áão era manifesta: cão de vaidade feminina de novo gencro:era o desafogo de um espirito ávido de luz e de beleza; ra um verdadeiro e fervoroso culto da Ari, = da Arte, expressão sensível do Belo, que é o'es- 
endor da Verdade, como o deli à divino tão. “Dentre às bells artes, cu não sei, senhores, não sei de outra mais de maravilhar que a escultura, A “pintura tem Á sua disposição, além dos tra: 
os, dos contornos, das perspetivas, dos agrupa” 
“mentos de figuras proprias do desenho, as var dlssimas tintas, brilhantes ou sombrias, da sua 
paleta A ca tem as aa melodia, ora doentes caiciosas é meigas, como o ciciar de perfumada brisa em tarde éstiva, ora vibrantes e entusinati- cas como. um clangôr de tubas Deliciosas; tem as suas harmonias, às suas sabias combinações de ones tudo isso penetra pelos ouvidos até dentro 

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

de nós; tudo isso nos domina e nos empolga, aa sem o quetemos foesia essa é mai que artes rlavra É o vestido da é, a liipuak É perisamento vestido de gala = Mas tomar entre às mãos tim bloco de mar mare branco, duro, frio, de côr cgual, de únifor- me álura, é faze exível aquela dúrera, e dár calor áquelia fialdade, e imprimir variada im pressão Mquela identidade de cor e de materia, & comunicar movimento áqueila inéria, e infun: dir um, como sôpra de vida naquele gelo insen sive, e incorporar idéa naquela coisa Morganica, “orar gimboo aquele pedaço de peday pro: “urir ques prodígios que ora nos aisombram nos ermudecem, como o Laocoonte anonimo da iguidade ou! o Moisés de Miguel Angelo, ora nos encantam nos desprendem os labios em tum sorio, de. g0so, indidnive, como o Cupido adormecido ou como a Noite do mesmo colossal mestre Horentino.. não sei, repito, não. posso conceber maior portênto do genio 

  

  

  

  

           

  
  

  

    

   

Falando da Mãe dos pobres, dia: 

mol-a já no seu campo de ação por ex-    
  

   
  

  às 
nomicas ; muitos sabiam tambem que aquella. 
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Co fas podes a 

a dm aa do O 

sa a qua ape 

estas. ivras do Senhor Jesus, 

ip a a nara dera 
A NOUS RR an a a 

dade» E H E 

  

  

  

  

  

  

  

  

   
    

  

      

  

    
Referindose ao grande sentimento publico 

manifestado no funeral da sra Duquêsa de Pal- 
mella, O eloquente orador recorda-se do que em 
uma das cartas de $. Jeronimo se lê referente ao 
enterro da celebre Fabiola: 

  

  

pune ua E E tda ai culo pres a boa Pé suas mãos os serviços que costumam exercer Peas di seus domesticos os crieiãos abastados Set coragem e dar coa doi di meio, não, presisa de suas repupmancias Nela uma fé mis orté superava 6 tédio, Bor isso, a geração bla alfa e contain 
ES ra e pan a a ua Ec o o NILO a pedais Ne Cal road as Samente dos Gales nem Soipião de Núano dm a poa a ia devo de Hds Condições se compram 
Di as, Práças, HO pórdicos e nos terraços das au E doa pele de O oa Ca aid 

  

  

  

   

  

  

 



O OCCIDENTE a;5 
  

    

  
      
«Não se vos está igurando, senhores, escutar à 

dicipedo Gl do feras da Senhora Puquêa? 
Não É verdade que tambem nesse dia lutúoso se pagam de paso Mvergnciao se olidaram 
nais variados satizes, deriando a política, dedi- 
Garam em unisono elaquentes expressões de sau. 
dade "e louvor à etnta; e o comércio exponta: 
neamente entrefechava as portas dos estabeleci 
mentos à passagem do funebre cortejo, e à capl 
Tal, cin, exultava nessa homenagem suprema 
ma verdadeira benemerita da sociedade 

E porquê, pergunto agora. 
E que a Ronienagem que so rêndia,cra tam- 

bem uia divida quese pagava. 
que morrera a Fabiola Portuguêsas 

  

  

O Tropheu de Xadrez Luzo-Britannico 

  

  

  

ecek de recepção ao Real Olubila 
eles que será promunéiado por A Ant o 
Gremio Liltenaio, de ai horas da noute. 
de So de deçembro de rum, por oceuaido 
da Justa de xadres Luso-Rritamica) 

Pela terceira vez, meus Senhores, se nobil 
os xadresistas do Gremio Litterario de y 
recebendo nos seus modestos salões os do Real 
Clob Ingles. 

E não vos occultarei que é com entranhado 
affecto e desvanecido jubilo que, pela terceira. 
vez, tomo à palavra nesta casa para cumprimen- 
tar.vos, festejar a vossa presença, significar-vos, 
emfim, O justo entevo que o convivio de taes gen 
Hemen sempre nos causa 

Ha vinte ou trinta seculos, não sei se na Gre- 
cia se jogava, ou não, o xadrez, Creio, porém, 
que todos os xadresistas poderiam tomar por di- 
visa um verso profundo e magnifico da oitava. 
Pythica de Pindaro, que sôa d'estarte 

     

  

  

  

Ba dê ia meigo ésfalen ém irro amei Alá nc no oberoo x ocça 
  Cesar, levando cheque mate, em pleno Senado 

Romao, Por mão dos seus próprios amigos, Na: 
polcão 12! subindo ao portall do Nortlumberland que o sepultou em Sinta Helena) depois de ter 
Prdido com vossos maiores 0 atechs martimo. 
E terrestre que immortalisaram Nelson, em “ra. 
falar e Wallington, em Waterloo, — bastem es- 
aguas Brandes e tlagicas fgurás para abonar 
à Pingo seta over 5 goveros ht 

anos tido sempre na memoria aquele verso € 
teriam evitado “repetição Ineluctavel do trage- 
dna pungente é lastimosas catastrophes ! Com 
esteira: 

      

  

  

  

  

  

  

Bia dé hai megálauehon ésfalen en chróno. 
O xadrez, mest senhores, jogo politico por ex. 

coliençia, revela. que só 0 gonto palco o glen. 
dica é porduravel como Newton, e inexpugnavel 
Somo Kepler. Por isso as suas aúreolas eclipsam Sediaquelies famosos puerreiros, O xadrez syinbo: Jia o predomínio da inteligencia etherea sobre à 
fixes Beat e do espírito sobre a materia. É» por 
aim “dizer, um hymno perenne da Intuição, da 
Presidencia e da Astucia Habilidade dominando 

e sibjugando os Factos inertes, isto é, demons. 
frando Eabalmento à superioridade da alma sobre 
o corpo. “Pane ignoro, se Kant jogava, ou não, o xa. 
arex Mas podia, acaso, o profundo e aprécindo Autor da Critica da Ração Bura, ignorar o alto E nobre exereicio que a esta obedede absoluta e 
exclusivamente? Não campêa o xadres, em todo 
6 Oibe, acima de qunesqur dogma, ou 

Quando 1253 pô o altar à Jeasão= e sove- 
rain du Mono e na phrase lapidar de Mirabeau, 
quando “um grânde pensador france tove tai 
Bem a veleidade de pon sob as naves da 
Cathedral magestosa da sua Dilosophia Positiva, 
os nossos tecbclhos tiveram direito de sorrir com, 
descem, segredando mutuamente: 

Os eultês que Robesplerre e Augusto Comte 
querem instituir são desnecessaros; são Álhos 
defTnero, ephemero capricho. Por que o nosso 
iaboleio é O adro vetusto que funde congrega 
“lodos 08 cultos; adro que ajunta romeiros de 
oda” aparte adro amplisimo onde todos pó- 
em prestar homenagem & Razão € á Phioso- 

  

  

  

  

    

  

  

  

    

  

ephia; adro, a'uma palavra, marchetado de tor- 
“es elegantes, fnissimos corsis, e outras figuras 
“sublimes de it, ou prata, marim, ou cristal 

às quaes nada pódem quacsquer seitas, 
vistes adversos.» Es 
esse” adio precioso, meus senhores, que 

vamos celebra, mais uma vez o officio supremo 
ienho, afinar o criterio, honrar os 

principios temos do livre pensamento e do ra- 
Biocinto. Cada um dos athletas vae mobilica, sei. 
duvida, tacita e rapidamente, as mais lUzidas lo- 
iões é phalanges do seu exercito de axiomas é 
ãpliorismos, postulados é teoremas, syllogismos, 
amthvymemas e coroliaios, São o sequito insepa 
Tavel da Logica que (como sabeis) é à alma ma- 
ter do xadier. "No inicio desta jornada gloriosa só me resta 
crmitir à dupla expressão de tm certeza  tam- 
Bem de tma esperança: 

Que o nosso. Tvopheiy (sem duvida um lindo 
Iróniro artistico) seja, por seculos iniados, um Iueinoso que prenda Lon- 

boa é O Tejo do Tamisa, aproximando 
na é ma duas velas nações albadas: = ei 
o que sinceramente desejo: —eis à esperança! , 

Seja qual [or o resultado da justa em que va. 
mos pela primeira vez disputar à sua pose; fica 
Tão ainda mais solidos e apertados os amigos 
vinculos. do respeito. cordeal sympathia que à 
q ado ro prendem É to queenho ar 
teza. Disse, 

  

  

  

  

    

  

  

   
   

  

  

      

    

  

  

n 
Meto do tríplice brinde que haide ser 

levantado pelo mesmo leader, ao champa” 
“ane [a hora da manhã) apenas se proclamar 
o resultado da batalha 

Antes que esta Justa Gnde, 
Dae por bem que um portuguez 
Vos proponha um triplo brinde: 
Aos Reis Lusos e ao Inglez 
Permittl que obscuro bardo, 
Manuel, Amelia, Eduardo, 
Vos incite a enaltecer. 

aos “Trez vôem nossas almas! 
Lhes as 

  

    

   
Viva S. M. El-Rei D. Manuel IL! Hip! Hip! 

Hipf 
One more, if ou please; 
One more yét. 

Viva S, M./a Rainha D. Amelia, Padroeira. 
eleita do nosso Propheu ! Elip' Hip Hip!    

One more, please; 
One more yet. 

iva S, M. El Rei Eduardo VI! Hip! Hip! 
Hip! 

  

One more please; 
One more yet. 

me E 

O Pintor Candido da Cunha 

  

Deste ilustre artista, sobejamente reputado, 
publicamos hoje reproduções, em belas gravu 
Tas do sr. Marques Abreu, dalguns dos seus q 
dros em que se torna mais evidente a sua in- 
tensa e distinta individualidade. 

'As paisagens de Candido da Cunha ferem. 
sempre, pelo particular interesse que despert 
pela nota de intimidade das sensacionaes horas 
Rrepusculares tão familiares ao seu temperamen- 
to e duma suave, doce e comunicativa melan. 
colia. 

Se pelo espirito elle logra comover e subjugar 
o público que espontaneamente o acolhe e admi 
fal não ménos consegue deter, na analise dos 
Seis poderosos meios de ordem tecnica, o pei 
Éo verdadeiro artista que, independentemente. 
dlo têma é da ideia, estudam, para um completo. 
trabalho. psicologico, os metodos de expressão 
e de interpretação em numero e qualidade. 

Em suma: em Candido da Cunha dá-se à feliz 
circumstancia. dos metodos pituraes se conjuga 
rem harmoniosamente com 0 pensamento litera- 
Fio. Espirito e Materia, eis o que nos mostra e 

tenteia. concretamente a arte do distintissimo 
Pintor; arte perduravel o san excluida de modos 
Efemeros e de convenções insubsistentes, em ha- 
menagem à Verdade que tudo perpetua e de tudo. 
triunfa 

  

  

     

  

     

   

  

  

  

A VELHA LISBOA 
(Memorits de um | batero) 

CAPITULO Xv 
(Gontinuado do nº 1114) 

  

A unica casa demolida na Cotovia para desem. 
baraçar 0 terreno onde se projetava edificar o 
Erario Novo, foi, como já disse no capitulo 4.º, 
a do arquiteto Manuel Caetano de Sousa. Além. 
do preço da expropriação, foram lhe concedidos. 
os materiaes aproveitados da demolição e, como 
compensação, cedeilhe o governo um extenso 
terreno, fronteiriço á Fabrica das Sedas, no extre- 
mo da vasta quinta dos jesuitas expulsos. 

Foi nesse pedaço de terra e com os materiaes 
“da casa expropriada que o filho do arquiteto, Cae- 
tano “Thomás, principiou edificando uma nova 
dabitação, por um plano o risco da sua lavra, en- 
tre os antos de 1799 é 1792, 
Jacome Raton comprara o novo palacio do ar-| 

quiteto, à quem chama simples pedreiro com al- 
gumas luzes de desenho, com a ridicula moradia. 
da rua da Procissão mandada construir pelo ten 
deiro da Esperança, conhecida depois pela Torre 
da Asnéira, Efectivamente, a casa do arquiteto 
não prova a sua arte nem o seu bom gosto; é 
uma 'monstruosidade arquitetonica banal e des- 
“graciosa, Como ainda hoje se póde ver, e onde 
os restabros posteriores nada teem conseguido 
no sentido de alindar-lhe o aspect 
Em 1796 ainda não estava concluída, apezar 

de ali já habitar o senhorio, que vindo à falecer 
em ão, com Go anos de cdade e em circum 
tancias dignas de nota, à legou a seu filho Fran- 
cisco Antonio de Sousá, arquiteto tambem, cava- 
leiro da, ordem de Cristo é coronel de engenhei 
ros (1). 

“Em 1803 ocupava este a sobreloja e alugava o 
resto da casa, Nesse anno os inquilinos eram 
João. Prancisto da Cruz, Filipe Marcelli e o ca- 
pitão José Jacinto. Em 1810 o senhorio passou a 
Tesidir no andar de cima, arrendando a sobreloja. 
a D. Maria da Piedade e Lacerda. 
Em 1815 vemos os mesmos moradores, mas, 

dois anos depois, já encontramos instalada no. 
palacio a, Intendencia Geral de Policia. Possuia 
então o Estado à vasta residencia, porque Fran- 
Cisco Antonio de Sousa, implicado na tonspira- 
ção de Gomes Freire, de quem era visinho e 
admirador, fôra preso e degredado para Angola 
com confisco de todos os seus bens (2). 

dencia ainda ali estava em 1818. Neste 
anno foi posta em praça a propriedade, com to- 
das as suas pertenças e com os sobejos do cha- 
fariz do Rato que lhe tinham sido conferidos por 

de agosto de 1794. 
Passados. quatro annos sobre. reclamações e 

formalidades, arrematou-a finalmente (em 18 de 
março de 1822) o barão de Teixeira, depois con- 
de da Povoa, e logo começaram, ordenadas pelo 
novo proprietario, importantes obras de restaura- 
ção e de aformoscamento que duraram até 1842. 
Datam desse periodo a sala de jantar e à escada: 
ria do palacio. 

Pelo casamento da filha do novo proprietario 
duque de Palmela, passou à notavel resi- 

para a posse dos Sousas Calharites 
ctual senhora duqueza, nascida no palacio 

dos Pinto-Bastos, ao Loreto, reside ahi desde 
1850, anno em que faleceu seu pac o duque de 
Palmela, D. Pedro de Sousa Holstein (3). 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

     

  

  

  

Como já ficou dit, o palacio do Rato é um, 
grande casarão incaracterístico de uma banali- 
dade revoltante para moradia de um duque. 

  

  

sobre este atumpto ver o artigo do autor publicado Voa Safe a anração Portuguna o P Uma radição conservada! lada di ter toy, de Sousa Conseguindo fugir entre uns Colchões 
fenda o procirava ve têrcie selado algum tempo da pro. 
Jo palacio dos Guesa 5, Filipe Nery "6 Que cata provado E que ele 6] pre na propria reiden 

  

  

      

  "Ne tarde voltando o reino depois de indultdo requereu 
me ana at apue o alto cons do, as não fl atendido 
osbranópco: Anton de Sent, não dio descente 
Re em 

| Ciça de 25 de julho e 1835; am deste palacio avaliado em qo contos. Para Cet Thomas de Sousa, Ho 5: do arquiteto 

  

     

  

  

"Em 16 de setembro do mesmo anno foi  praçã, tem que 
encontras comprador 
Emb de novembro anunciav-se nov: 

  

    elo das Nobre 
 



  

O OCeIDENTE 

  

  

  

  
As ExEQuiAS POR ALMA DA SR. DUQUÊSA DE PALMELLA, NA EGREJA DE S. Dosingos 

A sua fachada nada tem que a recomende e 
baldados icem sido. todos os louvaveis esforços. 
empregados pelos seus. proprietarios para a ro- 

Os “dois. Hermes monumentaes 
que ladejam o portão (obra de €;     

Angeja, juntamente com o palacio: do Lumiar, pelo primeiro duque, constituem um tesouro ina: 
preciavel, digno do muscy britatico, que se acha       

acondicionado numa das salas do. palacio 
um mostruario de cristal. São prim 
todas ellas é a circumstancia de se a 

     
    

   
  

  

     mels, crio pobrissimos co mo Concepção. À figura do trabalho, apresentando uma barba cuidado mente Iris, nica Os razões que encimam às três por- ias, da casa e do jardim alto são malisimamente esculpidos, At c das, onde alluem os panejam do manto. de artminho, semei cestos cheios de roupa, Uma serie de andares sobrepostos sobre sb iuos acabam de. desfear 0, aspéio dexa habitação nobilisin dada á vista por dois cand vidros facetados, no mais arreliador moderncstpio. 

   

  

  

  

  

    
      

  

   
  

     

  

Interiormente” tambem nenhum. primor arqutetonco conegve m Favilhar o visitante, Apenas alguno 
téios, pintados no mais puro estilo Luis XVI, e à magnifica capela lo- 
grama atenção dos raros e felizes 
qu teem conseguido. tanpér 08 Rumbraes daquele solar, fechado Ha muito aos curiosos e aos bisbi- 
lhoreiros. de obras de arte, Onde, 
porém, o, fausto, a opulenia é à 
Suprema. beleza se Conjugam numa fascinação de art, é nas preciosas coleções de pintuia e de ceramica “que esse monstro inexpressivo guar: nas suas salas Moeuosamente se. 

Ahi, sim! ai é aque as incl ções artísticas desta nobre estirpe, 
m em D, Alexandi 

de Portugal 
Roma (1793-1803) ese aninh 
espirito cultisimo da, agora falec 
duques superioridade incontest 
tecinco peças de esn 
moges, compradas ao n 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

    

     
   

    
  irquês de 

  
Campo DA Custa 

  

pinadas é datadas duplica lhes. 
valor. 

À coleção de pinturas é preciosa 
« unica em Portigal, em poder q 

  

     articulares, Neila avultan às qua tro télas magistraes de Domingos Amonio de Sequeira, cujos esbosos se guardam nas. Janelas: Verdes; ouros. quadros, de alssimo valor, 
do pincel insighe dos dois Vira moso, retato de D. Seba de Clhu o Conlhê mai Gra Familia, desenho de Rafael e color de julio Romano; um 5 Miguel esmagando o dragão, à balão a Grão Van dios, de Guído Ren), Vive e Rembrantão menos o veis do que aqueles, que fortuna. do colecionador m gente, Como ão estas duas coleções não bastassem, ainda. outra. dignifca neste palato à arte Soberana, R Fame a am múle valo de vasos italo: gregos, reunidos e ma, por De Alexandre de Holstein, dúrante o tempo di ja. Nessa coleção ach  quasi toda daqueles objetos de ceramica anti. as Se juntarmos à isto algumas es claras e estauas antigis e mo ceras; oito mêsas de mósaico e de 

      

       
  

    

        

   
  

    
  

   

        

  

  

      armore, um vaso maguilico de 
vres e seis fragmentos de mos 

co grego, teremos enunciado imper”      feitamente as precinsidades comidas 
neste casi quo lhe serve de in- Signo cofre O lr que melo Ge” quizer informar do que eu por 
alto aqui referi, aconselho dois tes tudos; um, purámente scienílico € erudito, publicado pelo ar. Gabriel Pereira, o Bottin da Ral doca ção. dos Arquitetos e Arqueologos Portugueies! (1901-1902), onto, mais exclusivamente Rterario, dev: do À penma brilhante do sr. Ma. 

    
  

    
 



O OCCIDENTE 2m 

  

  

  

  

lheiro Dias, incluido na 2.º serie das suas Cartas de Lis- 
boa, 

Posto isto, passamos adeante. 

Sia ot qa DD Fo dp po 
  

a ser vendidas ou se   Ignoro se chegar a se con- servam no palacio. “A gata. do. anno de 185, pública tambem, nos éeus mumeios 13 e 18; um” annúncio oferecendo alviaras a. 
quem, descobrisse o paradeiro. de seis relogios de oiro e dsmaltes é que tinham sido furtados á condessa da Póvoa. E de crer que nunca mais aparecessem 

  

     
       

  

Gom isto conclui o que pude apurar áctrea desta resi- 

  

      
No RIO ÁGUEDA 
Monstos su SANTA MARTA 

BARCOS DE. PESCA, x LExÕES 
Quadros de Candido da Cunha: 

Usa duas 
  

dencia. Quando passo pela rua da Escola e olho aria do palacio é o alto muro, revestido de de marmore e ornado de uia platibamda coroada de vasos floridos, recordo, sempre o muro tôsco da quinta dos jesutas e julgo ver ainda, ent Iads em Esboroamentos propositados, a taberna do liano Joré Scala or Manel José a. rirem-se escarninhas daquella bisarma sima, gerada pela fantasia arquitetura! de Ma Caetâno de 

      

  

      

  

       
nel 

  G. ne Matos Sequena. 

E 

Monumento a José de Alencar 

O) Brasil não tem esquecido os seus filhos mais. 
ilustres erigindo nas praças públicas monumentos. 
que os recordem aos vindouros, como exemplo e 
estimulo aos que trabalham pelo engrandecimento.
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A casa submarina 

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

       

Max Pemberton 

(Continuado do nº1113) 

xa 

A dança macabra 

  

Foi para mim grande surpreza, descobrir 
que um dos homens de Crerny ficára no bun- 
galow,; e quando ouvi à sua voz, fiquei como 
que petrificado durante um minuto, sem saber 
Se havia de avançar ou recuar. 

A luz do candieiro era brilhantissima, Eº 
preciso. recordar que eu me encontrava com 
Dolly nos braços e que Seth Barker estava 
luctando para recolher Mr. Bligh. Assim já 
poderão calcular porque vacillava e as per- 
guntas que fazia à mim mesmo, pensando em 
quantos homens haveria ali dentro d'aquella 
casa, além do extranho que me aparecera, 
ou qual o motivo porque este havia ficado na 
ilha, quando à morte pairava por sobre ella. 

À esta pergunta, respondeu em pessta o 
extranho antes que tivessem decorrido dois se- 
gundos, e o meu instinto de marinheiro, pare- 
cia dizer-me que aquelle homem cra um 
amigo. 

= Entrem para aqui— exclamou abrindo, 
uma porta por detraz delle, e que dava para 
um quarto interior, mas que cu não tinha visto 
quando visitira Ruth. — Entrem para aqui de- 
pressa, é não se entretenham à apanhar fóres 
no caminho, Pelo que vejo acabam de fazer 
uma viagem de recreio através do nevoeiro, 
que sem duvida os attrabiu como marinheiros, 
que são. 

Abriu a porta. emquanto dizia isto é assim 
que entrámos, fechou-a rapidamente, 

Não era muito grande o quarto e por isso 

  

   
  

  

   
   

  

  

  

O OCCIDENTE. 
    
  

pude reparar que as janelas estavam herme- 
ticamente fechadas e cobertas por espessas 
cortinas. 

Metade da casa estava occupada por grandes, 
relortas, balões e outros apparelhos de chi- 
mica, Uma chamma de gaz azulado, sahia de 
um tubo de ferro, c no cntrar, sentimos na 
cara uma corrente de delicioso ar fresco. 

Resolvemos ali ficar succedesse o que sue- 
cedesse, Fósse aquelle homem amigo ou ini- 
migo. o certo é que ali podia-se respirar, é 
isso já era uma grande coisa, 
—O nevoeiro apanhou-nos no bosque e 
os fugindo delle — disse eu, lembrando-me 

ter chegado o momento oportuno de dar al- 
gumas explicações. — Foi uma loucura met- 
termo-nos a elle; mas felizmente, tivemos a 
fortuna de vir parar a casa de um homem de 
sclencia, Sabeis certamente o que tem este ra- 
paz, pois se assim não fêsse, não estarieis 
m'esta casa, Muito vos agradeceria se o pudes- 
seis tratar. 

Voltou-se para mim com expressão agrada 
vel e pediu-me. para collocar Dolly sobre o 
Sophá, perto do tubo de ferro, donde sabia a 
chamma azulada 

Peter Bligh, sentado numa cadeira, vomi- 
tava maldições é rogava pragas ao mesmo. 
tempo que tossia. 

Seth Barker, que os. pulmões d'um 
oiro, parecia. satisfetissimo. Não creio que 
haja nevociro capaz de lhe fazer mal. 

Quanto ao doutor parecia perplexo. 
— Dentro em cinco minutos, estará bom — 

disse elle com gravidade. - Aqui ha bastante 
ar para os cinco, 

E depois de reflexionar um momento, con- 

  

  

    

   
  

      

“emos ar pára três dias, depois... pen- 
Saremos no que convém fazer. 

Eu não sabia o que lhe havia de responder 
é os meus. companheiros ão estavam mais, 
adiantados do que cu em tal assumpto. Dolly 
Venn já tinha: aberto os olhos, mas continuay 
deitado de costas sobre o sophá, branco como. 
papel. 

Dentro do quarto sentia-se um ruido como. 
o do gaz que se escapa de uma torneira. 

Eu respirava com tanta força, que sentia 
uma especie de embriaguez, mas o doutor, an- 
dava com uma certa pausa, ora 
retortas, ora observando os outros apparelhos. 

Decorreu cinto minutos antes que elle nos 
fizesse outra pergunta 

— Porque. não  fóram os senhores para o 
refugio ? — perguntou finalmente. 

* Comprehendi então que nos julgava gente 
de Crerny, é por isso tomei uma resolução. 
A prudencia aconselhou-nos a que não 

fôssemos, doutor — respondi, pois não havia 
duvida que estava falando com um medico — 
À prudencia, ou seja aquele instincio que af- 
fasta das teias d'aranha as pobres moscas que 
xocjam perto. A minha lealdade não permitto 
que seja ingrato para comsigo e por isso lhe. 
vou. dizer toda a verdade, Não viemos à ilha 
de Ken, porque sejâmos amigos de Edmundo 
Crerny, nem elle tampouco nos tem nessa 
conta. Pergunte a madame Crerny, quando à 
vir, e ella lhe dirk o motivo porque viemos, 
O seu procedimento, doutor, é o de um homem. 
de bem e mal andariamos se não lhe deposi- 
tassemos toda a nossa confiança. E digo mais 
No dia em que Edmundo Czerny nos encon- 
tre nesta. praia, será um dia mau para clle 
ou para nós, segundo a nossa sorte, Dizendo 
isto julgo. ter falado com toda a franqueza e 
poderei julgar o que quizerdes. 

Estas palavras foram ditas com a major na- 
turalidade, pois não queria que elle pensasse, 

  

   

   

  

     

   

    

  

  

que eu temia Edmundo ou necessitava de fi 
glmento 

Quer aquelle homem fsse seu amigo quer 
fósse seu inimigo, deseja va portar-me com elle 
honradamente é com a maxima franqueza. 

Surprehendeu-me um pouco, confesso, quan 
do vi que o doutor continuava tranquilamente 
oceupado nos seus trabalhos, indo de um lado 
para o outro, ligando pouca attenção ao que 
cu dizia e sem que à nossa presença o preoc- 
cupasse. 

Quando nos falou outra vez, foi para nos 
fazer uma pergunta com respeito a miss Ruth. 

— Madame Czerny !? — disse elle — Com 
que então ha uma madame Crerny ? 

Se de repente me tivessem dado um murro 
na cabeça, não me haveria, surprebendido 
tanto, como esta ignorancia 

“inha. ficado na ilha de Ken um homem, 
quando toda à população fugia para a casa 
Submarina ; esse homem trabalhava, estava se- 
guro disso, para descobrir quães eram os g 
2es que a envenenavam; e esse homem que 
se encontrava na propria casa de miss Ruth, 
nem sequer. lhe conhecia o nome ! 

Foi à coisa que mais me surprehendeu 
aquella noite. 

E mais me admirou a maneira como à per-. 
gunta foi Feita, 

Então nunca ouviu falarde madame Crer-. 
|? — exclamei. attonito, — Palavra ? Nunca 

lhe chegou aos ouvidos o nome de madame 
Crerny? Mas donde vem o senhor, que não 
sabe quem é a mulher de Edmundo Crerny, 
doutor, sua. mulher legitima. 

Voltou outra vez a vêr as retortas, e co- 
meçou falando emquanto trabalhava. 

— Vim a esta ilha com o principe Crerny, 
quando aqui desembarcou ha dois dias. Não 
me falou de sua mulher. Na America ha pes- 
soas a quem interessaria muito saber isso, da 
existencia de madame Czerny.... sobretudo a 
algumas senhoras. 

Calou-se. durante uns segundos, e depois 
continuou 

— Naturalmente os senhores são amigos da 
princeza. 

Qual princeza, nem qual! carapuça !— 
repliquei. — Deus me perdõe, porque quero 
muito. a miss Ruth; mais talvez do que se 
[ósse minha. irmã. Gzerny é tão principe como 
eu ou como o senhor, embora falando assim 
tome uma grande liberdade, pois não sei com 
quem estou tratando, nem sei o seu nome, Elle 
é simplesmente Edmundo Gzerny, um musico. 
hungaro, pelo qual se enamorou miss Ruth 
quando esteve no Sul da Europa, e a quem 
elle está fazendo pagar o seu capricho reten- 
do-a aqui, no Pacífico. Calcule, uma joven ame- 
ricana... 

O doutor parou repentinamente as. suas 
observações chimicas, e dirigindo-se-me pela 
primeira vez sem aquella calma com que o 
tinha visto até ali. 

— Uma joven americana 
— Tão êerto como existir Deus!.,. Uma 

joven americana. Era. filha de Rupert Bellen- 
den que: fez a sua fortuna com o caminho de 
de ferro Western American. Se o doutor se 
recorda do naulragio do Elhe, não me per- 
guntará o fim que elle teve, Seu filho Kenrick 
Bellenden está agora na America. Daria à 
minha vida, para que Kenrick soubesse o que 
sua irmã está passando nfesta maldita ilha. 
Por isso o meu barco se acha agora navegando. 
a caminho de S. Francisco, pelo menos assim 
o creio e espero, e se tal não [br, é porque 
se encontra no fundo do mar, 

Estas ultimas palavras foram ditas com al- 
gum enthusinsmo, mas a minha excitação não. 

  

  

  

  

  

      

  

    

  

   

  

  

  

  

  

 



  

foi comprelendida pelo doutor, o qual, durante 
alguns minutos ficou engolfado nos seus pen- 
samentos como se estivesse sonhando. 

— Veiu. então em barco proprio ? —- per- 
guntou, — Naturalmente. não foi com O sen- 
tido de vir passear. Foi miss Ruth que lhe 
diu para vir aqui? 

— Foi... uma promessa que lhe fiz—re- 
pliquei. — Deixou na mão do seu banqueiro, 
dinheiro. bastante para que cu fretasse um 
barco e vir 4 ilha de Ken dôze mezes dopois. 
da sua bida. Cumpri a promessa, e aqui es- 
tou, eu mais os meus companheiros, e só Deus. 
sabe à sorte que nos espera € qual será o fim 
da nossa empresa. 

Fez um expressivo movimento de cabeça 
que lhe evitou muitas palavras, e d'ali a pou- 
co, sem se occupar do que tinhamos falado, 
voltou-se repentinamente para Peter Bligh e 

  

          

=. Que é que tem?!. 
Peter estava sentado e direito que nem um 

pau, mas respondeu acto continuo: 
“Fome. doutor, fome é o que mais me 

apoquenta agora! Pense tambem que. tenho 
sede e ficará sabendo toda a minha doença. 
Já lhe safu dos pulmões a neve que 

apanhou? 
Há salu, já; é encontro-me disposto até. 

a dançar sem pensar em escolher par. Ponhi 
me ao lado de um bom bife e verá como eu 
lhe faço amór, Tenho a certeza de que ni 
ganharei nunca a vida, exhibindo-me como 
homem-esqueleto. 

  

(Contina.) RicanDO DE Souza 

me 
CONSTANCIO D'OLIVEIRA 

    Publicamos hoje o retrato do nosso presadis- simo jamigo, que em sessão de 16 do Corrente à Camara Municipal de Lisboa nomeou para Chefe da 2. Repartição logar que durant fatal doença do malogrado Gomes da : 
Trento, revelando à sua alta competenciana espe cido e orando se eim Cedo Gan Tes sympathias não só pela aua capacidade int Teca como pelo seu caraeter diamant 

  

   
       

  

      
  

  

Consrancio p'Oivira 

A sua captivante affabilidade. 
todos que se lhe approxim 
dedicado. 

Por isso; aquella justa nomeação, encontrou o 
flragio absoluto do pessoal da Camara Muni. 

d, que unanimemente se regosijou da justiça 
iestimaveis qualidades do sr. Constan- 

cio d'Oliveira a quem do coração felicitamos. 
sM, 

  faz com que em 
n encontre um amigo.    

  

  

      

      

O OCIDENTE, 
  

NECROLOGIA 

o Glomos da Silva. 

  

“Teve seu tempo de glorias o bem reputado pu 
bicista, que faleceu no dia. jo de novembro, ao 
cabo de “uma, doença que desapiedadamente o 
torturou por mais de tres annos. “Teve O seu tempo de glorias Francisco Gomes. 
da Silva, quando à sua penna brilhante escrevia 
no jornal à Denperacia onde pola primcira ve 
Gomicios; onde à povo o vioriava 

Games da Silva pertencia à falange avançada 
em que militavam Elias Garcia, Oliveira Marreca, Sousa Brandão, Latino Coelho e outros repubii- 
canos que Faziam propaganda do seu crédo pela evolução das idéas, dentro do campo que as ins: 
dituições permitem 4 liberdade do pensamento. 

  

  

  

     

  

Euaxcisco. Gomes DA Siva 

Assim foi Gomes da Silva quer na imprensa 
qquer na tribuna, ds uma extrema correção no ata. 
que, no respeito pelas crenças: dos advertaios, domo “um” verdadeiro. cepirito liberal. que, era, Sobresahindo no. meio da sociedade por seu ro: Bústo talento, Com que. conquistou, a par da sta ção, oia, as simpatias de corelegionarios e de adversários até. E Bom cardetor 0 deste homem) mais ainda de aprecia nox tempos que vão correndo. Nasc Franco Gomes da Silva, neta ci ado, em janeiro de 1855, e tendo cursado algu- mas “disciplinas do liceu ássim como o curso 5 perior de letras, principiou por se dedicar ao co Mércio como guarda livros da casa Pereira & L Roque, Passou depois a empregado da repatiç de Tavenda da Câmara Municipal, então da pre- ; Fernando Palha partido republicano do então estreitas rel respeitado. chefe desse ardido, « que, no jornal ue. fundara, À Democracia, advogava a sua 

  

  

  

  

  

  

   

  

      

   
  

  

  

      Não talos Gomes da Siva a far paso da 
Serie de crônicas parlamentares so o titulo Are 
galerias, assinadas com o peeudonimo de Jistus, fia quite logo se notabilizou como excitor de talento, tão correto e briliane na órina como delicado e primoroso. Gomes da Siva acompa- hou sempre A Democracia, cuja publicação ter” minou por 180. Depois foi director do jornal O Tempo fundado em. 189%, mas que tove vida corta. Em 1894 É diretor político do Dia, fundado por Antonio En- nes, e de que por muito tempo Gomes da Silva foi digno, continuador. Quando Ceciio de Sousa morreu, Gomes da Siva assumia por algum tempo. a direção da Folha do Povo, tundada por aquele joralista, Fóra destes jornães, Gomes da Silva Solaborou no Pino, no Antonio Maria, de R fael Bordalo Pinheiro, no Domingo, de Pinheiro Chagas, na Revolução de Janeiro, usando tam bem do psculovimo de Prudencio. Pol corres. 

  

  

        

      
  

    

   
  

Mae 
realizado no Cigeo Price, hoje demolido, 

extraordinários dotes de orador, que sempre sis: 

curso que pronunciou em cbrtes quando deputado, na interpelação ao governo por este ter espulsado de Portugal a Salimeron, que viera aqui de visita, em Bog. Foi à aua catréla parlamentar, pois naquelle anmo havia sido elio deputado pela minoria Gomo o tra tambem Eduardo de Abreu. Tem 1896 voltou novamente à camara eleito por Lisboa, e tambem pela lei das minorias. — “Gomes da, Silva não, conheceu outro partido 
Tomou parte no banquete de Badajos em que paridaros espanhoes “e português se juntã. Fam, levados. pela idéa da republica mos dois países e de mais tarde formarem a federação 
Iberica. 
úíca da suá vida “arrastado certamente por suas convieções, Depois disto Gomes da Silva fui pouco à pouco retirando se da política ativa, talvez um fato, desiludido e sobre. tudo “achicado por dlvença que mai tarde o vitimou “Gomes da Silva era já ha bastantes amnos di tetor geral da teparição da fazenda municipal, joga que adquio por. concurso, e no qua fa 

isbor de varios jornaes do Porto, 
da Tarde, De; de Março, Folha   

    
  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

Nondar — Noticia Historiea (da Real Associa- 
ção dos Architectos Civis e Archeologos Portu 
fguêses) por Gustavo de Mattos Sequeira — 1909 
TE Lisboa — Tip. da Moeda 

A materia referida é separata do Boletim da 
mencionada associação. 

Trata-se de uma fortaleza em ruina, unico resto. 
da antiga povoação do mesmo nome, situada 
perto do Guadiana. 

O texto, de pouca extensão, tem comtudo inte» 
resse flagrante e é ilustrado com estampas de 
bastante nitid 

  

  

     

    
Aguas — Antonio Granjo — grado Minerva de Gaspar P mão = 1906. a ur Ívro de versos que abr 

nas, duas das quaes constituem o indi 
Tnceira 0 mesmo livro 35 composições anima- 

das mediante figurinhas delicadas; e em boa ver. 
dade, o Autor Pos vocação pará às masc 

“Parece nos, pré, que devernos aconselha o a 
Jaego estudo é eitura seleta, fim de poder abrir 
acentuar elementos que o aprimorem. 

nalicão — Tipo- 
o de Sousa & Ir- 

ros pagi- 
      

  

  

Folk-Loro Musical (Canções Portuguêsas) — 
Musica composta por Américo Angelo — Letra. 
coordenada por Artaldo da Silva — Volume 1 — 
A saloia — Empreza Pereira & C4, proprietarios. 

tores — Porto, rua do Belmonte 
m O cunho típico nacional, e à 

  

   anção prin 

Quero cantar é saloia 
Já que outra moda não sei 
Minha mãe era saloia, 
Eu com ella me criei 

Que bons tempos estes versos recordam 

  

Portugal — Ministerio dos Negocios da Fagen 
da— Direção Geral da Estatistica e dos Proprios 
Nacionaes— Emigração Portuguêsa — Anno de 

isboa — Imprensa Nacional — 1909 
ume bem organisado, apresentando. 

o texto em Onze quadros, a que se seguem q 
tro graficos de orientação correlar 

  

      

         
  

O Arquoologo Português — Coleção ilustrada 
de matériaes e núticias publicadas pelo Museu 
Eshmologico Português —Anno xt = Julio a de- tembro de 1908, nºº 7 à 12-— Lisboa — Imprensa. 
Nacional — 10908 

  

  

 



   
O fasciculo re- 

O OCCIDENTE 

  

  

  

dedo qu E presen Ea 
ornado com 6o es- fia ao ampas elucidar: 
vas Tão, texto, in- 
teressante, onde 
avúlta o notavel 
estudo. firmado 
por Felix Alves Dereica, sob o 
dito Novo mate- rial para o estu 
do da estatuaria 
arquitetura dos. astros “do “Altos 
Minho. 

  

Em legitima do toa — Desment 
eitas no. Relato: 
iodo er. Ensebio da “Fonseca cone tra 08º propricia- rias de Corjuêm a Ponolém. guesia de de Bar 

  

  

   

  

       

  

   

  

1908. 
Mantém as hon: 

dos antecedentes, 
justamente adqui ridas, Publica bé. 

  

Tas estampa 
sére artigos muito 
apreciaveis, 

Prestação do- 
Contas — Esposi- 
ção dos actos das 
directorias do 
Real Gabinete 

  

  

de Socorros D 
Pedro V    

  

    

    

Rodrigues 
1969. 

este folheto 
fica-se por 

excelencia da mo. 
  

  

  

cujo titulo revive 
na America do 
Sul, brasileira o   

  

      pel muito regular 
com corpo decom 
posição acoitavel. 

Quanto À prosa, não nos cdifica nem nos de- 
leita, posto que seja. clara e correntia, por. 
ser do nosso alcance a facil averiguação dos fa. 

ha fimo 
Santarem     

  

obra erudi atos de que se trata; mas como nã dem fogo, resimmos que alguma 
«er alusão. E, Ea 

  
Sociedade anonima de 

    
   

“Atlas   

     
Siudo, publicado, pelo atual Vis: rem preso á rem) por Jordão Ad ; de igog— cial da Real Biblioteca da Ajuda - Tipográfica — 1909. Tipografia — 1909, e documento    
  Belo volume de 292 paginas, formato grande, 

estampa dois retratos do que foi um verdadei 
sabio nã acepção rigorosa do termo, é or. 
tas precede o texto propriamente dito com 
Apontamêntos biograficos, segundo o batismo 
que a sua modesta adotou, mediante as quaes, 
aliás, fica desdobrado ante a vista do leitor à 

portancia de 2: 

   
  

à indem   

Monuuivto A José Dk Asscar, No Rio De Javeito. sa 

quadro perfeito da existencia do 2: Visconde de 
“Aproveita se evidentemente com a leitura desta 

Jardim Zoologico e do Aclimação em Portugal -— 
sponsabilidade limitada 

= Capital realisado 05:0008000 réis — Relatorio 
da direção e parecer do conselho fiscal, 

's d assembléia goral ord 
isboa — Papelaria Casa Por 

  

    68545, ré que o conselho Aba resolveu ler a crio da conta de perdas 

Sociedad dos: Arquitô os Portuguôsos (Asso- 
cinção de classe fundada em 11 de desembro de 
1902) -— Annuario premiado com medal) 

  

lo á esperança 
dos portuguêses, 

Biblioteca da Tafancia — II, Narrativas e Patria — 0. Condestavel es Percira- Lisboa, Alitedo Da- mi volume de 200 pa sem magno papel e bia im. ustrado de numerosas gravuras alusivas & vida de D. Nuno Alvares Pereira, e com uma dermação a perclia e dourado, de vto gosto e novidade, que 66 por si faria o f- o de apétecer, 880 têxio o não recomendasse pelo simpatico assunto que trata, De facto não temos na historia patria um vulto de mais singular destaque, que tamo se imponha por sua inigualavel. valentia é ao mesmo tempo Bondoso coração, num concurso de virtudes, que o povo, o proclâmava santo e a posteridade O 
que beatica Tisio exemplo é para nossos filhos. a liiura da vida deste português ilustre, que tanto honeou a 

ladeouro pa 

    

    
  

  

   

         
  

     ta que houve saldo, na 
  

  

  

  

Consultorio Demntario 
Do Dr. Ferreira Pires 

Diplomado em Philadelphia e Escola Medica de Lisboa. 
Extração dos dentes sem dór E 

Dentes artificiaes colocados sem placa 
LISBOA — Rua Jardim do Regedor, 48, 1.º LISBOA 

Cambios e Papeis de credito 

Vierling & G.º, himitada 
NUMERO 

44, R. do Arsenal, 464, Esquina do Lango do Pelourinho, 3 
“xo LISBOA ct 

Indereço telographico- «SPIILANGS 

  

  

  

IRPHONICO 411 

  

pio Santos & Freire 

A esa 

“(6º Camisaria, gravataria, lvaria 6 perfumanias 
Roupas brancas senhoras 

    
baptisados e collegiaes. 

24, PRAÇA DE D. PEDRO, 26 

    

Secção 
negócios, com 
Preto, 

20, RUA DO PRINCIPE, 22 

Deposito des afamadas rendas de Peniche   
Atelier Photo-Ghimi-Graphico 

P. MARINHO & O.' 
&, Calçada da Gloria, 5—- LISBOA 

NUMERO TELEPHONICO, 529 
“Trabalhos em todo o gentro de gravura, autotypia, zinco 

chromotypia, te, Especialidade, em photogravutas, — 08 preços m 
Fatos do Ji, em todos os trabalhos. Execição pereita. 

Capas para a encadernação dos volumes 0/0 OCOIDENTE 
  

Em percalina com letras a ouro, encadernação de luxo 

Ha capas para todos os annos, eguaes na côr para collecções. 

  

Preço da capa 800 réis, capa e encaderaação 1$200 réis 

   


